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PUMA GTE

.oìsl3ìÍsT
3

DESEMPENHO - Ut i l izando um coniunto mecânico de concepção ant i -
quada e baixo rendimênto.  apessrds pequenas modi Ícacõ€s ná câòurâcão
e no €scapamento, nâo oqtém o desemp€nho qu6 ss podedâ espeíar. Um
bom grã-tuíisÍÌlo nêcessitaia de psto menos 10O CVde potência.

a

@NSUMO - Conl inua s6ndo um dos pontos at tos,  em conssaúència
de sêu bom porfil âsrodinâmico e do peso r6duzìdo. lsso se obseíva pârticu_
larmenta na estíada 6 é maícant6 sm altas velocidades. O índice geral {sis-
t3ma Ouatrc Rod.s) Íoid€ 14.43 kíVtitÍo.

a

MOTOR - É o tradicion6l motof Votkswôgen 1600, refrigerado â ar, ao
qual a Puma adapts uma dupla caóuíação e um sr$ema oe escaoômsnro
própÍios. qu3 eleva a potência a 70 CV SAE. No modeto d€ exoortacào.
o trabalho de preparâção é mâiore os resultados, melhorês.

a

TnANSMISSÁO E CÂM8tO - O conjunio, €xtgido â fundo, nào âpresen-
tou problemâs, O câmbio, de engât€s .ápidos e p.ecisos, têm marchas bsrh
escalonâdas e âcionamento fácil peìa ótiiÌa colocâção da alavanca, bem
na dìíeção da mão direita quando €sta deixa o votante.

t

FREIOS -  O baixo peso do v€lculo,  os pneus largos e o equi t ib io gêral
Proporcaonâram Íreadâs sempre sêguras. não se notando. mesmo em uso
repetido e seyero, sintomas de fâding, Os espâços que o cârro percoÍreu
aÍìt€s de parâr,6m fr3adas d6 emêrgêncis,toram pequênos.

a

DIREçÃO - A utilizaçâo ds pneus largos gruds o carro ao piso e transmi-
tê, em consaqüência, todâs as impeífaiçóes nele eristentes ao motorista.
Assim mesmo, â diração ó lev€ e píecisô. ô o volante se encontra em posj
ção correta, pôrmitindo que o motoísaa fiqu€ togo à vontade.

a

ESTABILIDADE -  O carro rem, até pêno do t imire,  um componômento
n€utro, pâssando depois a sair d€ traseiía, como se esperava oor suas ca-
Í8cteísticas g€rais, Como sua 16lâçã0 peso/poiência é môlhor do qus a
dos outros VW refrigêrados a ar, â coÍeção sô torna msisfácil.

a

SUSPEII ISÃO -  É ra.oavêtmente durâ,  como convôm a um cáÍro com
aspecto ssponivo, pocl€ndo sâcrifìcar em part3 o conforto {que deoende
Íhuito da pressão dos pn6us) em provôiro de maior estabitidade. Uritiza o
clássico sistema VWcom bôrrasde iorção.

a

ESTILO - Embora os anos tenhah passsdo (o teste anterior Íoi feito em
outubro de I 97 6), s€u estilo co ntinua fu ncional ê, po r conseguinre, â gradá-
vel. Além disso, cons€guç transmìtir uína impíessão êsponiva, de potência,
que palo menos o modelo vendido €ntrc nós nâo mtiÍicã.

a

ACABAMETITO - lJtilizando mateiat de boã qualidade s demonstrando
bom cuidado na mãoìe-obrâ que utitiza {€mbora a fábrica seia semore
obdgada â trabâlhar no limit€ Ínáímo de sua capacidâdo), é bem acabado,
ranto no tratamento dôfibra de vid.o como no ìnterioÍ,

a

COI{FORÌO - Tr6tâ-se de um cupê para duâs pessoâs, com bom nível
de coníono nos bâncos anatômicos. Entradâ e salda são relativamente fá_
c€is. Sob chuva, os vidros se embâçam um pouco pela falta de uma saída
ds âr do intedor,

a

NIVEL DE RUIOO - VêÍifica-se ceno cuidado nâ rsdução do ruido ao
menor nlvel possÍveì com ampto uso de matêriâl Íono-absorvente (como,
por sxemplo, no comp6nim€nro do motoí). Lêvândo-s€ em conta as cãrôc-
teristicas esponivasdo caÍo, seía itógico p€dir-se ÍÌìenos ba.utho.

a

POSIçÃO oO MOTOBTSTA - Os bancos lêm muitâs possibitidades do
íegulagem, tânro quanro à distância do volsnte como no recl inamento
contínuo do encosto. O volante tem diâmetro, colocaçào e pega corÍetos,
Os comandos sâoíacìlmenté alcancados. sem oue se dêsoncoste do banco,

a

lÍ{STRUM€||TOS - Ds acordo com a catêgoria do carro, fornecem âo
motorista 6s principâis indicâções por msio de mostradores, complêmên-
tando-as com luzes-espia, A colocaçáo dos instrumentos ó correta, propor-
cionandO bo6 visibÌlidâde, môs não evita rsíexos à noi1e.

o

PORTA-MÂLAS - Na pân6 dianteira (tech6da) só câb€ln maletas ou sa-
colas (êstâs permitem uma útilização mais racional do pouco espaço dis-
ponívêll €nquanto atíás dos bâncos podem sercolocâdas duas malas pe-
quenas ou uma só, mâior, caso não s6 des6ie dificultara visibilidadê,

o

Ef e pode fazer

O Puma GÌE tinhâ sido Ìesta-
do pela últimâ vez, por OuatÌo
Foda., em outubro de 1976. E
então indicava-se, âo lado de
muìtas qual idades - carro boni-
to, econômico no consumo de
combustiv€1, confortável para
seus oors ocupântes -,  que 0
acabamento, embora melhorâdo
em rêlacão ao Ínodelo preceden-
te, ainda oÍerecia ponlos discutí-
veis. lsso devido, talvoz, à pressã
com qúe era Íeito, já que a câpá-
cidade da fábrica era insuticiente
para atender aos pedidos.

Decorridos ouase três anos.
OustÍo Roda3 decidiu restá-lo
novamente levando em considê-
rãção, enlre outros aspectos, a
íacionâl ização das instalaçôes da
Íábrica que permit iu um incre-
mento da produção - em 1976
Íoram Íabricados 1 912 caÍ.os,
etn 1977 a prod!çâo subiu para
2 898 e no ano passado para
3 39O, com uma previsâo de cer-
ca 3 E00 para este ano. Agora,
estabili2ada a produçâo nos limi-
tes máximos permit idos pelas
instalacôes, Íoi dedicado maior
cuidado ao acabamênto.

O teste deste Pumâ GTE 1979
mostrou que o carro, agoía mais
bem cuidâdo, continua Ínãnten-
do lodas suas conhecidas quali-
clades, o que o torna um dos me-
lhores produtos de s!a classe.

A8 modiÍicsçóos

Ness€s três anos, Íorãm pou-
cas à primeirã vistô as modifica-
ções f€ìtas no Puma GTE. Exter-
namente sêu asPecto Íoi modifi-
cado principâlment€ no espelho
retrovisor, que âgorâ é maìor,
embora continue de Íormato re-
tângular, oierecendo em conse-
qüência câmpo visual mâìs am-
plo, e nas hastes do l impador de
pára-brisa, agora prclas, como a
parte metálica das palhetas, para
el iminar ret lexos.

Internamenle as mudancas Ío-
râm bêm mais importantes e
chamam logo a âtenção. Os bân-
cos têm outro Íormato, com en-
costos em que o corpo pode se
encaixar melhoÍ se o molorista
tiver costas estíeitas.

O volante tem novo desenho,
com três raios (o anteÍior tinha
dois) e é recoberto com um ma-
terial de textura dÍerente (êntês
era muito poroso, com fuÍos,
agora é bem mais l iso), agradável
ao contâto, com ou 5em luvas,
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14.43 fm/l e chegar a 15O km/h.

FinalÍnente. as msdançag
mais clãras ocorreram no Dainel,
a começar pelo pgrta-luvas, ondg
a chave cedeu lugar a uma dis-
cutível fiqr adesiva que conseíva
ã tampa Íechada, passando pelos
botôeg ê têrminando na aprês€n-
raçâo gráÍica dos instÍumcntos.
Antes haviâ quatio botôes e uma
tecla central (que acionava o iato
d'água do l impador de pára-bri-
sâ}. Agora, no lugar da tecla cgô-
tral, há um isquei.o, ladeado por
dois botóes oue comandam a ad-
missão do ar (puxados para ÍoÍa
oermitem a enttada do aÍ exter-
no). A apresentâção gíáfica dos
mosÌ.adores também Íoi modifi-
cada. Agora eleg sâo mais mo-
dernos, s€m súbdivisões entre
um número e otrtro, E os três ins-
trumentos colocados no centro
do painel tâm ponteìros que se
movem na horizontal ê não mais
na vêrtìcal.

Foram introduzidas 9inda, na
extrema esquerda do pain€|, três
teclâs ouê comandam, respectÈ
vamente, as luzeg a i luminação
dos mostradorcs, o dgsembãça_
dor elétrico (êgte último é um
item oDcional altam€nte Íeco_
mendável). São práticas eÍuncio-
nats.

E, ainda como novidadês
em relação ao carro antelior_
mentê testado, houve a introdu-

ção, na coluna da diÍsção, de três
peças dâ l inha Volkswagen: o
âcionadoí do pisca-aleda, o lam_
p€jador e comando de luz alta e
bâixa, a alavânca do lavador ê
limpador de pára-brisÉ. Mas co-
mo o volantê do Puma Ìem diâ-
melro menor do que o do VW, as
âlavancas das luzes ê do lava_
dor/impador de pára-brisa ficam
muito compridag, a Ponto dê Po-
dorcm sêr 9cÌonadas involunta-
riamente quando se giÍa o volan-
te. Sêda necessário encurÌó_lâs
um Douco.

O dascmP.ího

Apesar das modiÍicações na
carburação I no sistema cle
exaustão Íeitas pela Puma no
clássico motor Vw 16o0, .êÍrigo-
Édo a ar, sumentando sua po-
tência dos 65 CV da Brssília Para
70 CV, o desempenho do Puma
GTE ôão podsria ser excelente, à
altuÍa dê um verdadeiro gíã-turis-
mo. Assim mêsmo val€ lembrar
que o caÍo atingiu. em nosaa
gista de tèstes, a vêlocidade má-

OUATRO RODAS

xima de ap6ximadamente 150
km/h {mais orêcisamente
149,688 km/hl è quê, na prova
dè aceleracão, foi de 0 a 100
krÍy'h em 15,65 segundos € atin-
giu os 14o km/h em 40,97 se-
gundos. Além di$o, na retomada
dê vêlocidade, foi de 40 a loo
km/h em 24,65 sêgundos e gas-
Ìou 40,23 segundos para com-
pletâr o quilômetro. São marcas
que, ao m€smo tempo em que
condenaín o tipo dê mecãnica
utilizÉda, gratificam o reduziclo
oeso ê a êrcelente linha âerodi-
ôgÍnica do veículo, €lementos
responsáveis por um desempe-
nho nitidamente superior ao do
carro què usa a mesma mecânica
dâ Brâsilis.

O bom consumo

Essas mosmas qualidades de-
correnles de sgu desenho - Peso
rcduzido e boa linha aerodinâmi-
ca - são também r€sponsáveis
Dolo Íeduzido consumo: média
geral (sistema Ouatro Rodâ3) dê
14,43 kíÍr/itro; a EO kn/h de ve-
locidado constante, 16,60 km/li-
tro ô em uso rodoviário, entre
14.81 e 15.99 km/l i tro ( isto em
funcão da velocidâdê mântld9, ao
redor de 90 krÍy'h no Primeiro ca_
so, de Eo no sêgundo). Êssês re-
sultados demongtram que. Pelo
m€nos em âltas vêlocìdades, o
Puma é o mâis econômìco carro,
êntre og DroduzidoÊ €m séde no
Brasil, já testado por OuatÌo Ro-
aÍa6.

Súici€nte lêmbrar que, a 120
km/h de vêlocìdade constante,
ainda obteve a êxcelente mârca
de 13 km/itro.

Conclu3ão

O Puma GTE, sem ser um grã_
tuÌismo D€rfeito {Íaltâlhe um
motoÍ mâis Potènt€ PaÉ igso),
constitui, nas condiçôes bíasilei_
ras, um Gxcelent€ veículo, boôito,
confonáYel, de baixo consumo,
personalizado e Psrgonalizável
(êntr€ os opcionais oterecidos
pêla fábrica recomendamos a
instalação do vidro térmico tra-
sei.o - Cíl 2 041,50 - e do Pá-
ra-brisa laminado, crl 1 492,oo).
l59o tUdO COm A vântagem oe
uma mecânica que encontra ime-
diata Sssistência em todo o Bíâ_
sil, fato talvêz sufcientê Para
comp€nsaí a Íglta de um degem-
oenho à altura. o
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